
A cultura da Internet 

​ Os sistemas tecnológicos são socialmente produzidos. A produção social é estruturada 

culturalmente. A Internet não é exceção. A cultura da Internet é a cultura dos criadores da 

Internet. A cultura é uma construção coletiva que transcende preferências individuais, ao 

mesmo tempo em que influencia as práticas das pessoas. A cultura da Internet caracteriza-se 

por uma estrutura em quatro camadas: a cultura tecnomeritocrática, a cultura hacker, a cultura 

comunitária virtual e a cultura empresarial. Juntas, elas contribuem para uma ideologia da 

liberdade que é amplamente disseminada no mundo da Internet.  

​ Essas camadas culturais estão hierarquicamente dispostas: a cultura 

tecnomeritocrática especifica-se como uma cultura hacker ao incorporar normas e costumes a 

redes de cooperação voltadas para projetos tecnológicos. A cultura comunitária virtual 

acrescenta uma dimensão social ao compartilhamento tecnológico, fazendo da Internet um 

meio de interação social seletiva e de integração simbólica. A cultura empresarial trabalha, ao 

lado da cultura hacker e da cultura comunitária, para difundir práticas da Internet em todos os 

domínios da sociedade como meio de ganhar dinheiro. Sem a cultura tecnomeritocrática, os 

hackers não passariam de uma comunidade contracultural específica de geeks e nerds. Sem a 

cultura hacker, as redes comunitárias na Internet não se distinguiriam de muitas comunidades 

alternativas. Assim como, sem a cultura hacker e os valores comunitários, a cultura empresarial 

não pode ser caracterizada como específica à Internet.  

Tecnoelites 

O software de fonte aberta é a característica tecnológica crucial no desenvolvimento da 

Internet. E essa abertura é culturalmente determinada. Em primeiro lugar, a abertura é 

determinada por uma cultura tecnomeritocrática enraizada na academia e na ciência. Trata-se 

de uma cultura da crença no bem inerente ao desenvolvimento científico e tecnológico como 

um elemento decisivo no progresso da humanidade. Está, portanto, numa relação de 

continuidade direta com o Iluminismo e a Modernidade. Nessa cultura, o mérito resulta da 

contribuição para o avanço de um sistema tecnológico que proporciona um bem comum para a 

comunidade de seus descobridores. Esse sistema tecnológico é a interconexão de 

computadores, que é a essência da Internet. Valores acadêmicos padrão especificaram-se num 

projeto orientado para uma missão: construir e desenvolver um sistema de comunicação 

eletrônico global que uma computadores e pessoas numa relação simbiótica e cresça 

exponencialmente por comunicação interativa.  

Assim, a cultura da Internet enraíza-se na tradição acadêmica do exercício da ciência, 

da reputação por excelência acadêmica, do exame dos pares e da abertura em relação a todos 

os achados da pesquisa, com os devidos créditos aos autores de cada descoberta.  

Hackers 

​ A cultura hacker desempenha um papel central na construção da Internet por duas 

razões: pode-se sustentar que é o ambiente fomentador de inovações tecnológicas capitais 

mediante a cooperação e a comunicação livre; e que faz a ponte entre o conhecimento 

originado na cultura tecnomeritocrática e os sub-produtos empresariais que difundem a 

Internet na sociedade em geral.  



​ No conjunto de valores dos hackers, a liberdade é um valor supremo. Liberdade para 

criar, liberdade para apropriar todo o conhecimento disponível e liberdade para redistribuir 

esse conhecimento sob qualquer forma ou canal escolhido pelo hacker. A liberdade não é o 

único valor (a inovação tecnológica é a meta principal e o deleite pessoal da criatividade é 

ainda mais importante que a liberdade), mas é sem dúvida um componente essencial de sua 

visão de mundo e de sua prática como hackers.  

​ Um hacker divulga sua contribuição para o desenvolvimento do software pela Net na 

expectativa de reciprocidade. Prestígio, reputação e estima social estão ligados à relevância da 

doação feita à comunidade. O reconhecimento vem não só do ato de doar, como da produção 

de um objeto de valor (software inovador). A Internet é o alicerce organizacional dessa cultura. 

A comunidade hacker, em geral, é global e virtual.  

 


